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VIS1:'A PARCIA]),

ILVE
ram de sede as palmeiras
e os aloendros; mas... es­
sa velha cidade de Silves'
conserva ainda o mesmo

encan to na paisagem, o mes­
mo rio que enfeitiçou o poe­
ta mouro, e as ruinas au­
mentaram-lhe a melancolia.
Vale a pena visitá-la. OS

(CONOLUI NA 4.& PAGINA)

R[MAR ŒnIftA A MARl1l

UMA lenda árabe diz que
certo principe artista,

mandou construir nasmar­
gens do rio de Silves um

palácio de mármore branco,
cercado por jardins de pal­
meiras e aloendros... Nas

noites de lua nova, êsse
theik poeta, talvez sentindo­
�se morrer de saudade pe­
las festas sumptuosas de
Sevilha, reunía ali os seus

amigos e mandava vir dos
mais afastados recantos do
império lindas mulheres fa­
mosas, a quem oferecia os

seus versos, jóias caras, e

algumas vezes os seus bei­
jos q u e deviam escaldar
como as areias do deserto...
Chamava-se AI- Mota­

mid, êsse senhor que pare­
cia possuir todo o encanto

pODE?--SE-Á c?nsiderar
assrm o movimento que

os desejos da melhoria tu­
rística do Algarve iniciam
e estão a executar?

SER-NOS-IA grato obter
a resposta a esta per­

gunta da boca das pessoas
que, pelo lugar ocupado ou
valor individual, represen­
tam garantia bastante de
crédito!

E MAIS, atrevemo-nos a

colocar a responsabili­
dade do êxito da campanha
em curso, nessas figuras,
pois, só elas, podem ou nito
torná-lo possível, dado que,
seguram o fio da meada.

TEMOS observado com·o

maior cuidado e aten-
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HORIZONTES NOYOS EMBAIXADOR
. Dr. -Manuel Rocheta

subtil doOriente. E há quem
diga que a sua alma ainda
anda errante 'sem querer
abandonar os muros da ve­

lha Che/b,para que as moças
tenham maior quebranto
nos olhos, e não deixem de
haver poetas no Algarve ...
Desmoronou-se o palácio

de mármore branco, morre-

tamente tudo quão se tem
dito e escrito sobre tão ma­

gno problema e, cada vez
mais, nos convencemos �a

(CONCLUI NA 4.& PAGINA)
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Por tnicíattôa do Dee
putada sr, Comodoro Sor.
mento Rodrigues, a As.
semõleia Nacional pres­
tou homenagem ao glo.
rioso auiador Gago Cou­
tinho, aprooando uma mo. ,

Ção no sentido do eminene
te sàbio ser promootâo ao
posto de Almirante.
Todo o Portugal se as­

sociou de coração aberto
a esta Iusta homenagem, e
os atgarutos, ainda com
mais ardor e com mais
uma raeão, a de ser Qago
Coutinho descendente de
uma família algarvia.
Na verdade, Portugal

deve orgulhar-se de tão
ilustre filho, que projec­
tou a glória da Aviação
Portuguesa noMundo com
a sua heróica travessia
aérea do Atlânttco Sul, ao
lado de Sacadura Cabral,
depois dos mais altos ser­

viços prestados á Pátria,
como marinheiro, geógra­
fo, historiador, âtsttngutn-

I
do-se em todas as mtssôes
pelo seu espirita superior,
aliado à mais cattoante
simottctdade,
L

.. J
o.. a: q ,

�Ol! 1I.MAiIA MANUELA lIONES

A R. tem quinze anos

A R. tem quinze anos. Sempre
metida consigo, raramente um
sorriso. Nunca uma gargalhada
[ranca.Bm casa ninguém na en­
tendem. As amigas acham-na
pedante. Os rapazinhos tolos
nâo se aproxlmam, Preferem as

raparigas tolas... A liás, a R.,
ao menos aparentemente, não
se preocupa muito com isso.
Alegre sou eu, amiga de rir e

de achar graça às cousas mais
insigntficantes, Mas a alegria
estúrdia, dentes brancos ou ca­
reados todos à mostra, porta
completamente escancarada, re­
pugna-me. Sou mais fàciLmente
atraída pela metanoolla, pela
trlsteea discreta, pela c menina­
-e-mo,ça me levaram um dia de
casa de meus pais .•. » Por isso,
e porque nela estaca aguardan­
do minha própria adoleecéncta
me aproximei de R. e nos fise­
mos amigas. Amleas de poucas
palaoras, aliás. E' o mesmo. o

nosso caminho para casa. Va­
mos à beira uma da outra e por
oeees nem falamos, não troca­
mos um cínica palavra. Limita­
mo-nos a athar urna para a ou-

(CONOLUI NA a." PAGINA)

GLUBE BEGBEHTIVO LUSITUO
Conforme tínhamos anunciado,

decorreu no maior ambiente de
franca compreensão e de justifi­
cado espirito de cooperação para
a reorganízacão do popular clu­
be, a' Assembleia Geral Extraer­
dinária convocada para o dia 24
de Fevereiro.
A fim de acudir às primeiras

necessidades da clube fez-se uma

subscrição relâmpago entre o ele­
vado número de sócios presentes,
tendo esta atingido cerca de 4.500
escudos.
Seguidamente foi organizada

uma comissão, para tratar dos as­
suntos mais urgentes, junto do se­

nhorio. do qual têm encontrado a
maior boa vontade e grande espi­
rito de colaboração,

P:IRA UM NOVO TURISMO

4 e , 4i * -,p • $ '$ .- ; 3 , , .

O embaixador de Portugal na

Alemanha Ocidental, dr. Manuel
Rocheta, nosso ilustre cOl1}pro­
vinciano; que hoje se despediu do
presidente Theodor Heuss, fOI por
este distinguido com a Ordem de
Serviço da Repúbl-ica Federal.

O
NOVO Secretário Nacional coberta da nossa própria terra, de O dr. Manuel Rocheta foi tam­
da Informação (e este depar- um homem que se chamava. ape- bém homenageado pelo ministro
-tamento inçl:uj:-nQ, seu.ãmbl- . nas, António :-f'erro ... 'Quem dos Negócios Estrangeiros, H'f.·n�·

,to, como se �abe, a Cultura Popu-' acredita, quem. avalísa esta con- rich Von Brentano, com um [ati-
lar e O Turismo) é O dr César tar, em que participaçarn quinhen-, .' .', ',' lP'C�lR. d GMoreIra Baptlsta, !\ sua nomeá- I .'

I
tos convivas, representan 0'0 0-

cão deu ensejo, ínevitávelmente, a ANTÓNIO "'ARIA ZORRO vemo, o corpo diplomático e a vi-
mais uma das cerimónias chama- _

_
da pública.

das de «acto de posses, que são O presidente Heuss e o minis-
sempre motivo. na crónica da vida vlcção ? - Nas expressivas pala-. tro salientaram a importância das
lisboeta, para meia dúziá de co-

liras que pronunciou no cacto de relações com Portugal e elogia­
mentãríos em letra de forma, mais posse.. a que nos reportamos, o ram a acção do embaixador no
ou menos formais, mais ou menoll " '(.€JlN-0!,ul' NA 4," PAGINA) sentido de as melhorar.
convictos. Será convicto o nOS80 y.. :... :...·..:1.:...1... '..a. .........�m<..¡.ry""��w·..,.x n...x.v.'++++ ...

comentário às declarações profe- _ .

��d��nob��tgri��:��:ud�·���:� "'AO ,r)E� L � c�AI"l ....�£cujo nomeficou na história da vi- " I\__�\ _-t,_ I\�_
da portuguesacontemporãnea co- -,,-_-,--------------------
mo ponto de partida pl!ra a des-

VISITOU AIAMONTR
IMPORTANTES MELHORAMENTOS NO CONCELHO

DE VItA REAL DE SANTO ANTÓNIO
o MINISTRO ESPANHOL

� nOMO resultado de uma
DAS OBRAS PUBLICAS � habil ad m i n i s t ra çã o,

.

que vem presidindoaos des-
Acompanhado dos srs. Direc- tinos de Vila Real de San-tor Geral, Governador de Huelva .

IiD. Carlos Braquetes, e demais in- to António, vão rea Izar-se

dividualidades, visitou a cidade im portan tes m e lhoramen­
irmã de Aiamonte no passado dia tos, de capital importância26 do corrente, o Ministro das

para o desenvolvimentoObras Públicas espanhol, sr. D. - -

dJorge Vigõn, que foi apoteótica- económico e turístico o

mente recebido pelo povo aia- nosso concelho,
montino e pelas individualidades

.

A Avenida da República,
lopa�i¿ alcalde de Aiamonte D. que apenas com duas fases
Narciso Navarro, foi oferecido de construção, demonstra
um almoço de homenagem, onde bem a todos nós o seu mag­
se trocaram' afectuosos brindes, nífico traçado, que acompa­tendo D. Narciso Navarro, pro-
ferido um discurso onde dirigiu nhado dos ajardinamentos,
80 ilustre visitante, as petições representa urna glande obrado povo de Almonte, de acordo de valor turístico, vê agora.com .as suas mais 'urgentes ne-
cessidades. realizar-se a terceira fase,

que completará o harmo­
nioso conjunto.
Igualmente no campo tu­

rístico, a Avenida Duarte

Pacheco, vulgo Avenida do

(CONCLUI NA 3" PAGI�A)

EXPOSIÇÃO'
NO (JÍRCULO CULTURAl.
DO ALGARVE

Realizou-se no passado dia 28
de Fevereiro, no Circulo Cultural
do Algarve, uma exposição de li­
vros Infantis Alemães e uma pa­
lestra acerca da Literatura Infan­
til alemã, prenunciada pelo sr. dr.
Manfred Kuder, ilustre Director
do Instituto Alemão de Lisboa.

'---�-_""'-------

SA'GRE"S
·.E A SUA PROJECÇAO INTERNACIONAL
E# POUCO, o muito que

.

'..J se tem escrito sobre
Sagres e o Sacro

Promontório. Pode dizer­
-se. que esta zona turfs-

_ tica, durante alguns sécu­
los esquecida, e s em i .

abandonada, é na verda­
de um nome à parte de
qualquer centro que me­

reça justamente servisíta­
do e admirado.
Sagres, arrem�sado. a

um dos extremos sul do
país, salpicado de grande
casario, qu�1 tabuleiro de
xadrez. onde se debruo
çou o Infante D. Henrique
e alguns,geólogos e. ma­

temáticos, no estudo de
problemas que jamais al­
guém sonhara realizáveis,
representapara'oAlgarve
Um grande centro de alto
Valor turfstico.

..

Um mar, verde escuro, tenebra.
so, choca-nos e ocorre-nos o glo­
ríoso passado, passado que o de­
correr dos séculos não apagou, e,
pelo contrário se tem acentuado
e avivado; feitos de desmedida
bravura que os nossos maiores
alcançaram sem paralelo na his­
tória de qualquer povo.

'

No seu regaço, destaca-se o

magestoso Promontório, que em­
bora desprovido de qualquer be­
leza arquitectónica é só por si um

monumento e foi bem um marco

luminoso cujo brilho se reflectiu
nas cinco partes do mundo.
Quem vístter assfduamente Sa­

�res, terá oportunídade de verifl­
car que esse marco continua er-

guido e que a sua projecção de
além fronteiras. continua a inci­
dir' tornando-o respeitado e ve­
nerado. Senaíbüíza-nos, comove­
-nos, o veríñcer-mos ínümeras

(COMOLUI MA 4.· PAGIlIIA)
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I CONSERVA IUREOMICINAD!
o FORMIGUISMO gregá-

rio e económico que se

está vendo por esse mundo
além e com q ue o homem,
farto de imitar a cigarra co­

mo os menestreis quatro­
centistas - rápsodos auto­

rizados a cantigas de mal­
dizer e condenados por isso
á falta irremediável do fri­
gorifico e do automóvel com
que Deus castigou a sua

imprevidência e nos pre­
miou a nós - enceleira tu­
do para não morrer de fome
coisa que, pelos modos, só
os Egipcios fizeram e mes­
mo assim 'ª, .contar com os
sele anos de vacas magras,
leva oa seus sábios do nos­
so te m po ás deseobertas
mais desconcertan tes.
Assim o gelo;.que foi ca-

(CONO�U¡ NA' 3." P¿GIIIA)
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• SAUDADES LEYA-AS O VENTO
J É MITI SIMPLES DE DIZER

I QUANDO FICA O SOFRHIENTO
I QU' A SAUDADE NOS FAZ TER

I.· D. R.
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Uo�:'
PESSOAIS

Partid•• e Chegada.

Com pouca demora esteve no

Algarve, acompanhado de sua

familia, o sr. Coronel Manuel de
Sousa Rosal Junior, ilustre.Depu­
tado da Nação.

•

Encontra-se nesta vila, o nosso
estimado amigo e prezado assi­
nante sr. Hugo Celorico Drago,
residente em Lisboa.

'.

Esteve alguns dias em Vila Real
de Santo António a sr," D. Maria
Carolina de Brito Neves, residen­
te em Lisboa.

- .

Seguiu para Lisboa.acompanha­
do de sua filha, a fim de embarcar
pata Lourenço Marques, onde vai
fixar residência, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Joaquim Jo-
sé áa Cruz, '

C•••.mento

Na igreja paroquial de Nossa
Senhora da Encarnação, desta
Vila, celebrou-se no domingo,
dia' 23, o enlace matrimonial da
sr." D. Etelvina da Conceição
Sousa, Assistente Social, gentil
filha da sr." D. Mariana da Con­
ceição Monchique Sousa e do sr.

António Xavier de Sousa, indus­
trial, com o 1.. sargento da Arma-.
da sr. Felicio dos Santos David,
filho do sr. José David, 1.0 sar­

gento da Armada, ausente no

Ultramar, e da sr. D. Ilda dos
Santos Piedade, já falecida.
Foram padrinhos, por parte da

noiva seus pais e por parte do noi­
vo seu irmão sr. tenente de En­
genhari.a Mário David dos Santos
e esposa, sr," dr.' Maria José Tei­
xeira Coelho dos Santos.

Após a cerimónia foi servido
em casa jíos pais' �a noiva 1!m
abundante copo-de-agua, seguin­
do o novo casal em viagem de
núpcias.

,.

O «Noticias do Algarve» deseja
as maiores felicidades.

�
Hoje, SUSPEITA, com Michél­

Ie Morgan e Raf Valone. O mais
gritante triunfo pessoal de Mi­
chélle Morgan.

,..

Terça-Feira, Sensacional pro""
�rama duplo O MARTIR DO
CAINARIO, e ESCOLA DE VA·
GABUNDOS. I

,..

,

Qulnta·Peira, O emocionante
filme de André Ca)'atte, O DOS­
SlE�NEQRO.

DECISIVO ,IMPULSO

AO ENSINO AGRíCOlA,
I TAVIRA

JI PAR do desenvolvimen- rante dois anos, sem prezui- ,

to dado ao ensino té- zo das suas actividades, po- til Bancla Nova
'

�nico, .0. Governo. enten?eu dc::ndo frequen.tar os curso.s A Banda Nova de Pardilhó, daintensificar o ensino agrrco- criados ao abrigo do referi- , qual fazem parte quarenta execu­
la•.Recon�e<:e-se assim que do Decret? Depois, nos dois ¡ t�n�es, trabalhadores rurais, ope- Foi atribuido o 1.0 prémio do
a industrializacão do País anos seguintes, essa prepa- I raru?� das indüstrias ligeiras o,u concurso das Estações Floridas

rnarttimas da RIa de Ave m à estação do Luso-Buçaco, nodeve ser acompanhada por ração será já mais especia- i d
. llro, �I- XVI concurso, orcanizado pelo.

d' .

1 srlei Ii d 'I tos os quais com rea vocaçao <5um In ispensave aper el- Izada e ada por regentes! para a música, promove uma ex- Secretariado Nacional de Educa-
çoamento da agricultura, - agricolas que não só ensi- cursão a Lisboa de 1 a 5 de Mar- cão. A propósito lembramos que
que constitui ainda a base narão as matérias adequa- çÇJ, .com fins c,ultur�is\ eptr� os a nossa cidade de tradições flo­
mais estável da economia das a cada região mas tam- quais sobressai a assistência a ristas, com seus jardins primoro-

.
-

.
'

um concerto pela Banda da G. N. samente tratados que são a adrni-nacional, P�ra IS�O, entre bém acompanharão os tra- R. que executará trechos que a ração dos forasteiros que- nos
outras medidas, fOI promul- balhos dos alunos observan- Banda de Pardilhó também toca, visitam, tem uma' estação de C.
gado o Decreto n," 41.381, de do como' eles aplicam na, segundo disposição .do, maestro F.com espaço para ser convenien-
21·de Novembro de 1967 es- prática as noções aprendi- Sf. Lourenço Alves Ribeiro, chefe !����� ca¿���i���o� �st�U�o�����d

.'
d I '

da banda da G. N. R" que logotruturan o o ensmo com- as na esco a.!-2 se prontificou a colaborar com os so, mas melhor informados, soube-
plementar de aprendizagem Estas escolas são criadas orgañízadores da excursão.

.

mos que luta com falta de água
, . l' d E t I A canalizada, mão de obra e plan-agrrco a, Integran o-o nas e mantidas pelo Ministério

.

; s es exernp os que se Ve em
tas, o que não sucede com outraslinhas gerais do ensino pro- da Educação Nacional Di- �n¡:ffÍs de música, deveriarnt ser estacõesdo país onde a edilidadefissi 1 d Ó,

- .' ·s�gU1dos em todas as terras deIssIOl;la e t�rnan o POSSl- recçao-Geral do EnSInO Té- províñcía, pois só assim se veri-' )ocal auxilia estas iniciativas.
vel a mstrução complemen- cnico, nas localidades Piira, fica ,a amor pela terra a que p�r- O Probl.ma lia Batata
tar de uma vasta população onde forem solicitadas até tencem e corresp?ndem �os finsrural Ii

.

t d 60
,,' .

-para que foram crtados, nao eXls-•. ..

ao ImI e e por ano. tindo o profissionalismo crassoComo sal�entou o �InIS- Os primeiros dois anos que se verifica infelizmente, nal-.'tro da Educação Nacional, destinam-se a uma prepara- gumas bandas da nossa provmcia
ao receber os directores e ção geral para a qual se pre- --------
prof�ssores das Escolas vê oconcursodos professo- BT¡H�HHmA\ J.\x¡TrH.\I¡!11\fi\Agrícolas, esses cursos são res primários. Nos dois anos .� ,U) 1\.IJ\I « l�ru � 1\� 1lJ)\I.}! »

um. prolo�g�mento da e�co- seguintes, já de preparação
larldade. Iigádo às reah.da- profissional, os cursos serão A melhor revista portuguesa de
d 1 d d ã actualidades.es �gnço as e ca. a regr _o. regidos por agentes agrí- .Satu o n.O 55, com um magnífi-ASSIm, após a mstrução colas co sumário donde destacamos:p_rimária, os r�pazes e rap_a- Há

•

a preocupação tam- Uma reportagem inédita com

rigas das aldeI�s alargarao bém de não prej udicar o Gago Goutinho e Herminta Sil-�
os seus conheCImentos, du- trabalho dos rapazes e ra- L�'b�e'P����t�l�ara MUNDO), pO'r" #

---

parigas, pelo que, em cada Eainda: Uma Lição de Ténis CHAVENAS DE CAFE
semana, o horário escolar de Mesa, por Alberto Ló, Q novo

B RAN D E d h
. campeão do Benfica.

'BEBA. será apenas e 10 oras, mi- O grande festival anual de
nistrado após o dia de tra- circo, na cidade do Portai uma
balho, entreoista com monsenhor Mo­

".,A.s C_;lmaras Municipais',' reira das Neves,' a última forca
, que existiu em Portugal e o-ca-luntas de Freguesia, Casas so estranho da Princesa Anas- PÃO

do Povo e outros organis- tâsta, (continuação).
mos podem, assim, sem ou-'

'
.

.A. Revista cMundo., continua a Não consente o povo cristão
tras encargos que não sel'a preparar o melhor e mais útil con- que o pão, para a boca, caia ao

curso de todos os. tempos: O gran- h
-

é li i tdispor de um sala adequa- d d fi'
c ao - e re g osamen e quee concurso as ertas.
o bella, se alguma vez, por in-da, solicitar a criação de tais feliz deecuido.Lñe cai por terra.escolas, cujo funcionamento

I Pão é vida. A vida é o mais
contribuirá decisivamente, :;U M A B O A . N O T C I� precioso, dos bens. A 'vida está

para a valorização dos tra- respeitando quem .amorosamen­
balhadores do campo,. pAra

'j

piri todOI 01 que desa;lm terminlr 'je_. misticamente; olha e 'come o
'I'" � pão.. De pão se faz a hósÇia quéa economia de cada região ---�----...,. sobe ao altar. Consideremos a

em, particular e para a do:. "com O hábito defumar
- nossa' mesa como altar. E nela

P
,,'

m geral o pdD camp expressdo de umaalse • .

--------- id h,"
v a que queremos sela, ole,Assim, cada região bene-,

.'

Ex mos Srs melhor do qu� ontem; e, ama.
ficiará de um ensino ade- ,

- ,.', .' nhã, melhot do que hole..

d
.

1 Temos o prazer de comumcar
qua O às respectivas cu tu-

que dias depo,is .de iniciarmos a O,ÉNIO E CAR.ACTFRras e o aperfeiçoamento 'venda da' «DINÂ:MICA», recebe­
profissional dos trabalha- mos div,ersas comunicações dos
dores do cam po irá tene·, consumidores, afirmando: «ALÉM

• .el!. tII!!!II S· _ ctir-se não só na sua perso� DUM BEM-ES;rAR CEREBRAL,- ..:oJ � nalidade mas também na A FORÇA DE VONTADE PRó-
produçãO de mais e melho- PR}A E O OPTIMISMO REFOR­
res géneros, no aumento e ÇADOS, DERAM COMO RE­

valOrização da agricult ura. SULTADO INESPERADO, tlE'R..
'DE'R.!M A VOliT"!)! 'DE I"UMA'R.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 O QUE ATÉ AGORA NÃO TI-
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e daí não haver aquela disciplina
que deveria haver. E' por estas
e por outras que as bandas vão
desaparecendo ...

E.tac¡õ•• Plol'lcia.

Segundo dizem os periódicos
da Capital, no norte do País é tal
a abundância de batata que se

vende a $50 o quilo e ninguém a

compra estando em risco .de se

estragar, o que causaria um pre­
juízo tremendo à lavoura. Em com­

pensação no Algarve, a batata
que se encontra à venda vende­
-se a 1$40 e 1$50 cada quilo. Não
percebemos de batatas, senão no

prato.. ', mas com franqueza não
poderiam vir algumas do Norte
baretear as do Sul? - e.

OÜASE AMARGO
A QUALQUER HORA.

�AS BEB�.·BOM. Pelo Dr, ORUZ MALPIQ,UE

- BEBA-

KOPKE J •• Qénio e carácter nem sêmpre
cabem no m,esmo saco. Pode
Pedro, ou Paulo, pwsuir génio
que, bem distribuído, daria para
um regimento, e todavia, como
carácter ser a própria personi­
ficação da hediondez moral.
De um desses génios - riquís­
simos de inteligéncia mas pau·
pérrimos de carácter - podemos
dizer, por estas, ou próximas,
palavras:
«Penso, a respeito da sua in·

tellgéncia, o melhor que se pos­
sa imaginar, mas o pior que se

possa conceber, relativamente,
ao seu cardcter. Lembra-me um

/ivro que nos apetece ler sofre­
gamente, mas que nos contami­
ña ao pOnto de logo sentirmos
ganas de o deitar ao fogo, em

condiç�es de ficar redusldo a

pó, cinsa e 'fada •••.

I
I

ESTHBElEClWENTO DE FBZENDBS E DlERCEaRIBS
Aqui fíca, pojs" a comunicação

para quem quizer abandonar o

ueo do cigarro, que os médicos
afirmam ser o causador de várias

.

e graves doenças.
E' possível que a .VITACOLA

DIÑÃMiCA» corrija também ou­
tros hábitos, pórqtie, reforçando
à vontade própria, cada indivíduo
dominará fácilmente todos os fac-
tores que lhe prejudicam a, saude.

CHI NELO VELHO & C. J. :.

A Vitacola «DINÂMICA» ,foi
cóncebida para desenvolver a in· U
teligência dos noVos e fortalecer Chinelo velho, de mistura com (J

ma couve .••

,à concentração nos adultos. frescos ou históricos delectos, m� r�s_a ..•
.:, Peça folhetos à (!ASC 'D4( sO- eis uma das perspectivas que A fome

. fa}' Rua Bernardino Costa, 19. nossos olhos .alnda hoje tiram, e o fogo,!.reI. 24578. "

, ,)' ,c;: 'desde Marco de Canaveses até Já
à mais pintada das urbes nacio- e a distância
nals. Disem más 'Unguas que, dnsia
com essas perspectivas,' há o e a lus debruçada à janela.
prepósito de, corroborarmos o '

dito dum nosso dIstinto médico.' Ó poeta trabalha com uma fosa
o de que a higiene é a palavtó rie meter na panela.
nials grega que cltcula elh
Portugal. Expllc8Cio

RUA· DE AVEIRt) (FRENTE AO MERCADO)
INFORMA ..SE NESTA REDACÇAO

Foi transcrito da antiga revista
«Revista de· Turismo» o artigo
que com o mesmo titulo publicá.
mos na L' página.

Porque nAo forra V. Ex.a a

sua Gasa de campo ou praia '

com'telas betuminosas, tor·
nando a cobertura mais leve e'

económica?

"RllVAR"-' L:IBB O.A
.:3 Cada lata �O$QÓ-Correio 2i$oo

.� (Descontos aos Ei<.lIIoa Médioos
ve Revendedores).

É um produto da mais alta quali­
dade, fabricado pela afamada firma
inglesa WlIlam 6rlggs & So�s
de Dundee.
Pe�a as informaçÕes técnicas que
lhe serão remetidas sem qualquer

eQcargo ou compromisso

,....................

IIICILIIDR I
I As melhores tintas para I·I navios de

�eso,
a 8 comércio,

!t � Iql.
� �

TINT¡\s rARA A

CONSTRUÇ,¡O CIVIl.

I ����t��8��i; �;�&UES I
Avenida d. Aepúblloa t
- '1'11If0I1. 12 - "

.............

'Tudo l)ara III prOtêaQâo dae êOfie·

truçOS5 eiVHS e lfidustr1aüf

:tMPE:E\MEAln:Ll�ANTES

TINTAS
Isolamentos termicos en·

contrará V. Ex.s na firma

Y. T. MARTINS
Itua Pratll, 59-3.° ¡sq.
LISBOA

TELEFONE 23690

A mais completa ca�a
da especialidade

Af1I:i1'IOlê tlSite JOrnal de, grande
eltllatlde em todo o Pai•.

As mais lindas Rosas
de Portugal

As mais famosas Ar-
o
\lores de fruto

Árvores flores­
tais-Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulteonos·
so catálogo

�Iij¡jijIM!!+ifM que é enviado
grátis
Moreira cla

SUva & F." L.da

Rua O. Ma,nuelll, 55-PORTO

=== ,%tt_5!':::: .. t:;: ii ;-.¡: _; .:.l)I. �1
'��-:... :;j.... .._.r..- ...... ! ,- ��,I..... , .,' _"

",

, ;;;;" e,� $ $ . 'i; 54C:; aUK ;,Sh ti
• e�3 4)" .. .; 2 5JA.I ;ei A if:: it.: j ;'$ ti i It! LJeiZZeJttii ¿ iI

1I0ylm.nto ti. l'nlo. ao 'orto
ti. Vilil a.ill cI. Santo AntónIo,
De 32 & 28 de Janeiro:

Bntrados :

GRANDSON, Suíço, de 616 ton" de
Porto Lrantey, vazio.

ZE' MANEL, de '926 ton., MIRA
TERRA, de 562 ton" e MARIA
CHRISTINA, de 549 ton•• Portu­
I!ueses, todos de LIsboa, vazios.

SCHWANECK, Alemão de 129 ton.,
de Cadiz, com carga em trânsito,
Saídos:

GRANDSON, para Génova, com con­
servas.

SCHWANECK, para Hamburgo,
com cortíca em prancha e Tolhas.

ZE' MANEL, e MARIA CHRISTI­
NA, para Lisboa, com 'minério•.

MIRA TERRA, para-o Porto, com
enxofre -

FARMACIA DE SERYIeO'
Está de

. serviço permanents, ,c;I,e
1 a 7 de Março a Farmácia Ci"'RMô"'''1
Rua S, João do Brito - Telef�nejl':

(Ç011rQl
,�&tg�'

(CONCLUsIo DA l." P .>.GINA)
tra e - porque ocultá-lo P - os
olhos negros, calmos, da R. en­
chem-me Ide paz ...

hanC:;8·r, pontes
Ao pé do banco, na entrada

para o jardim, há uma arvore
florida, iluminada por dentro,
Conhecemos as duas, eu e a R.,todas as fases por que passou
a árvore amiga: as folhas de­
saparecendo, como bolas de sa­
bão, os braços nus - e depois
os rebentinhos, e agora as flo­
res iluminadas por dentro .'; ;
Esta manhã sentámo-nos no

banco. Ela de banda, com ri
pasta no regaço. Bspectattoa. E
de repente, bruscamente, como
qué a não dar-se tempo de ré­
cuar, a R. exclamou¡
-'Trago uma coisa para mos-

trar-lhe. ,'.
.

-SimP O que é?
-,O meu diãrto,'
- Traees um diário p
-Não acha bemP ,.

- Muito bem, até� ,Mas ollv'e'·
aqa_i, R., o dtdrio, ó· nosso diá-

'

rio, deve ser uma caUsa sagra­
da, lnvioláv�l. Não o mostres a

..

ninguém, nem a mim.
Pareceu flear impressiofltido;' ,

e suspendeu o gesto de abrir 0',,'
pasta.. ,

'.
,

- Obrigado pela tua confian­
ça, R. Mas se mo mostrass�s I,.
so quertá diser que, os te-us.'se.
gredas deixaram de o ser. Dei­
-æarias de ser tu. para te torna�.
res tu e público isto, é, para'te: .

tornares artista. Começarias Id '

a representar um bocadinho ..• ·

Olhou um instante, para Ion:' ,c"

ge. E finalmente retorquiu;' .'

- Preciso que o leia •.. '
.

Ela é que tem razão. Absolu.
tamente. Escrever é comunicar.
Lançar pontes. A alegria' de
uma pessoa, é haver outra pes."
soa. () tormento de não tu Ii/n·
guém que nos escute, o tormen·
to de não. haver eco I o meu tor.
menta, afinal, quando. tinha 'a
idade de R. o Diário que escre •..
vi, que rasguei sem testemu.
nhas... ..' . ,.

Aceito o caderno que R. tirou
da pasta.

'

Gontro\1érsla

Amiga que embalas o teu li­
lho à beira da estrada, lhe dás
o pelto e toda a luz dos teus
olhos,
entendes porque amo a Pas?

Amiguinho que vens do logo
da peLa e cantas e povoas a
manhã de uma nova e perfeita
dlmens'ãa,
entendes porque amo a manhã?

Laranjas e flores e ovos, ra­
mos de eucalipto, esséncias,
preg�es, basin as, macieza de
pétaLas,
sabeis porque amo os meus

sentidos?

Coração do poeta onde ressoa
a esperança e a pureza e a lus
sem mácula, dddiva completa,

sabes porque amo a vida?

Maria manuela Nuni•

ti Ji u e : Li



NOTfcIA�f· DO
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'ALGARVE'

(CONCLU�ÃO DA'I." PAGI�A)
,

bióticos no gelo não preju-
'paz de conservar, durante dicárá a saude dos consu­

um milhão de anos, os bi- .midores», Mas nem se po­
chos antediluvianos q ue 'dem. calcular ainda os bene­

chegaram até nós mais Ires- Iícios que tal descoberta nos
cos que uma pescada de Se- traz: com esta do gelo au-'

simbra três dias depois de .reomicinado, ou outra coi- Campeonato Nacional
pescada, deixou de valer um .sa parecida, agora é que as

chavo como conservante se .petingas e os carapaus, pes- Lusitano, 2-Sambrasensa, I
não tiver um antibiótico- cadas com maior raio de
zinho a temperá-lo. O peixe, acção, vão ser vendidos por (ao Intervalo I-I)

que cheirava a fénico graças tuta e meia, ou até por meia Jogo no campo "Francisco Go-

ao seu gelo perfumado está tuta" para que todos -pos- mes Socorro».

definitivamente ultrapassa- sam regalar-se com eles. A'rbitro: Inácio Tereso, de Se-

do pelo antibiotico que se Uma pitada de aureomicina túbal.

escolher. no gelo pilado, e fica resol- Alinharam:

Foi na ultima reunião in-. vida de vez, para os Irigo-
LUSITANO: Gomes; Pescada,

,

1 de meri
.

f 1
Antunes e Gonçalves; Parra e Cam-

ternacrona e peritos, em ri ó ogos. do areógago ho- pos; Victoriano, Marco, Padesca,
Roterdão, que a nova des.� Iandês, o problema dos ca- Travasses e Ludgere,
coberta foi anunciada �o 'chuchos. A não ser que os SAMBRASENSE: Geraldine¡
muudo: "a utilização dogé- sábios dé Roterdão estejam Marçal, Iulio Rosa e Calita: Gon-

10 tra�,�do pelos antibióti�os� :e-, cachuchar conúosco'.. , , ��!vÉ�:é��,ni���ii:�::G��I��:u­
perm.tl.rá, talvez num fU:l:ll- ,Dr Gelestln'o (i'o e
ro próximo, conservar duas

., m s Enéontro de verdadeiro campeo-'

ou três vezes mais tempo o ,,�
nato, emotivo do princípio ao fim,

.' , pela incerteza de um resultado, que
peixe retirado do mar e am-

I
diga-se em abono da. verdade, não

pliar assim o raio de acção A'1uncle neste jornal de traduz a superioridade demonstra-

dos barcos de p�sca�. E.rande expansão em todo o da pelo Lusitano em todos os capi-
pais.' '.

'
tulos do jogo e durante os noventa

«Na Califórnia, por exem- '. minutos.

plo, fizeram-se experiências O Lusitano, sem que nos tivesse

co m cartorze antibióticos V iO\
.

RE I LIZ'AR SE dado ainda a certeza do seu real

diferentes, de potência va-
'

li
.,

.

li'
,

-. valor, mostrou-nos afinal que sabe
mais, muito mais futebol do que

riável. Em: todos os casos a IMPORT8RTES MELHOBRMEvTlIS aquele praticado nos últimos jogos
utilização do gelo tratado 'I�. " u de triste memória.

I tibióti
., I Desta feita, viu-se um Lusitano

��n��;V�: � Ipc��x�er:�!�� I:EM YIU BE8L DE SRMTO BKTÓ�IO com a preocupação de organízar a

defesa e meia defesa em ligação
mais' tempo que pelos mé-

,
'

com a linha de ataque ta
í fil

t d·
.

E iê
(CONCLUSÃO DA loa PAGINA)

, es a ln -

O OS normals.
.

xpen n-
"

' . .

trando-se ràpidamente no campo

cias idênticas Ioram coroa- Farol, sera totalmente am- defendido pelo adversário, procu­

das de êxito no Canadá on- plíadà e modernizada, de rando rematar, com verdadeiro en-

, d gôdo pelo golo, criando assim mo-

de os sábios cons'ervaram a�or: o com o enorÍDE: mo- mentos de aflição para o Sambra­

salmão em gelo pilado'li- vlment� q.ue vem reglst�n- sense, que a manifesta falta de sor­

geiramente adicionado. de do nos ultlm�s a�os, devI?o te dos dianteiros rubros salvou de

aureomicinal). à grande afluencIa de tuns- uma pesada derrota.

. t d' d'
, Logo no começo do encontro, uma

Ou tras c o m u n i c a ç Õ e s ,as e s e J o s o s e VI�I tar av�nçada .rapidíssima �� Lusitano

apresentadas na reunião de ,Monte-Gordo em .c_?nJun- Crl�U pâniCO no a�versarto fazen�o
Roterdão relataram pesqui�

to com o seu magnIhco Par- perl�ar a s.ua balIza, que a assSlS-

CLASSIFICAÇA�O OE·RAL
.

. que de Campismo Tam- ténc!a subhnhou com fortes aplau-
sas analogas levadas a cabo 'Lé

"

.

1" A
sos. Aos 5 minutos Parra, numa jo- U S b

na Dinamarda, Países Bai- ),IJ. m c�m. capita Imp?rt�n- gada infeliz e inexplicável, mete a
. am rasense 9 pO.n.t08

xos, Noruega 'Alemanha
Cla t�:lstlca, sera conclul�o bola nas suas própria� rêde!,

Moura. 8 »

Ocident'al e' nd Reino Uni-
o camInho de acesso à PraIa Momentos de desorl�ntaçao pro- Silves. .' 8' •

d A é
' . 1 ·de Sto. António, atraves-· voc�u esse golo nos Jogadores do Desp. S. Brás ..6-.·

" os. t parece Im pOSSIve ,: �'s d'·
.

t. ó'
LUSitano. " AI' t 'I

.

, mas todos estivaram de 'im o:ama a, num. ptl�O ,Refeitosdasurpreza queestein-
¡usreense.. 50.

.acQrdo� .
'

passeIo. ,'c • cldente lhes ca�sou, os atletas que
LUSITANO. 5 3

,As oficinas gráficlts que/se' nÍ!-"
"

El . t.
. '. �d'�

.

Net campo ecoÍlóm:ico; en- .enver¡¡am a camIsola vermelha, lan- S. Domin�o� �� ..
4. ,�'"

P"em·p,elaper'e¡',,"oeesmerod'os
' cer aqueos pentos a vl'd'ara:'m s'eos 'melh

'
- çaram-se abertamente ao ataque, Desp'erta'r

'

oz ,

V I ." assembleia da Holanda con- : ,

- ,ores, es.
. ., . .•.••• (J ,!

::�cl1�?�d;����e��������:�� .��dse�:�ó����;a�:�e�o ;:i�; '���t�u�� ��t:�isd�u;.f� ,C;-;�;;;;t�;cl�;¡íiÍ)i;Is�;(ío"SUi)·
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO apenas na fase experimen� espaço q.e. �emp01. um balr-

tal, enquanto lião se garan-
ro econ�mlco. de 24 fogos, Atl'tloo. S .lI'àreÍ\u._1

'

-se uma série de remates dos ata.,

te que «a presença de anti� d,e modo a atenuar o cru- O Atlético atingiu o intervalo a
cantes "alm�densesu, qualquer de-,

.�!lante problema que tanto
vencer por 1-0. A bela foi tocada les com o rotulo de goIQ,'lI:1as que

tem a.fliaido il populaçÆo lo':
por Luiqui para Martiuho, ei avan- el;D�ateram nas pernas dos defesas

" çado.centro dos Lisboetas enviou-a fls�tantes, até que, Saraiva, mais

cal, qu� ¢ a falta de habi-. por alto para a baliza de Ventura feltz, aIc�nçou � tel?-t�!�O segundo
.

tações;
. .

e RUI MAIA, de cabeça, deu-lhe golo sur�lua dOIS minutos do final,

: A, elecúificaçâo do con- 2°0camml'ninhut:?s.da rede. lam decorridos da partIda, na sequência. de um

,
"c�nto, apontado da direita ti qne

çelhó, obra que há muito . O Farensé, aos 14minutos, esta- VitorIno concluiu de cabeça el d,,-
.se irn'punha, será também beleceu o empate, com um golo de melhor mañeira. '. .

.• '.,

.' resolvida com a electrifi. REMIGIO, que, em lance identico iii

'.'-cação total do concelho', I'm-
ao que. originou «) golo do Atlético, Olh811en••• ·t-. J/I o�'.�o·

'

••
'
íi.',;

conclUIU um passe de Rialito. " l' lii

portante obra na q1.\al se Aos 33 minutos, RUI MAIA, com ,Aos g minutos de jogo, a,.CollCte ..
vão gastar além da compar- u!l1 potente remate ao an!!ulo supe- .tlza� o completodominia dos locáiÍl,

.

ticlpa¢ão de 4;000 contos,
llor esquerdo, voltou a dar vanta- Poeua la,nçou Costa,' que, num pon-

t d 'lh d
gem aos, visitados. Dois minutos -tapé enVlezado, fez o esférico toca,r

cen enas . e mi ares' e es- depois, o interior-dl'rel't'" de Al"an-' t
d d Id

'
.. ... o pos e e em,seg.u-ida as malha"

cu os e sa os eXIstentes;' tar�, ';lma vez ¡:país, com um opor. marcando o prlmeuo tento.
.

.. �fi� dos Serviços Munici- tunlsslmo golpe de cabeçà, rema- Ao.s 16 minutos, cQube a vez ao

palIzadas actuarem num edi- tou um excelente toque de Castiglia, ArrOIOS fazer funcionar o marcador.

-----:-- ""'!"__.... - __--------!. , HC,io. p:çóprio, será construí- a:e'ir::iau d� �tl��i�:' confirmação Junto al) angulõ 'dirtitó 'dór grande

.. .. ,
do um vasto "prédio caín to-

area, Amadeu"marcou .. ,um', linei:

do o. c.onfo.rto ql;ler para. os

.. lançando o esférico a Severino, que

f
.llIIada.• 2· 'ortlmon.n... 0, �stabel�c�t_1 o empate perante a

. 'u.�cI.onán0sl q�er' para' o' lmplsslblhdade de Abade.

'publIco. cons,umldor. .

.

.

Ambas os !loios foram alcança.
'

No segunpo tem�I)" e contra a
dos na 2.11 parte. Aos 13 minutos nt d

'

" N o concelho, igualiDen te uma boa combinat'ão entre Cata� cO,rr�, e, o ]Oao, ustodio, àos 21

b d I A" llllnuto�� recep�ndo· um" passe em
, a o ra � renovaçã.o é vas. arrana. e l�ei�a resUI!O\l num protund�dade! ll?-ter.nou.se, sUrpre. "

ta e digna dos maiores en-
centro do �rlmeIrO,a.melaal.tura, endendaadetesaolhánenseoobten4

c(.>plios: Em Monte,Gordo
sobre a bah�a algama, segumdo� do o gOlo da ..,itória.'" :"

�,.
,

á'
. -----""""'---------:-..' ,.' '.

•

- Ei���¿si�::�:��:n�Efi BASQUÊTEI:�Oi7;
e�càlas, num conj unto da .10.· jornada do Campeonato Dis. L.}l. C. - Aildrade �15). 'L'Éal.
�egunda e terCeira fases, tntal (23 de Fevereiro 1938) , '-Carro '(�), Gavino-Pinhefro (9)
l.g?�lmen.te na mesma vila, Campo Aó/lio Qou/)ela-Olllao atanco (11), Albano (6)¡ 8elião (2):
e mdC? de encon tfo ao dese- Ginásio C. Olhaitense 39 ..... S.

S. L. F. = Jorg.e (8); Rocha (4).
, jo da população será cons" C. Farense 68 ,. Cpa.vaco (6), Canalhal (2). XafiGt.

truido 1 d
' .,... • Into (4), Alexandre (4). .'

,

um amp o merca o ao'intervalo19-12afavordoFarense
para abastecimento da re-
'ã

.

. a. C. O:-Franco(10), <lonçalve!
gl O. (12lo Frazão-Lataro (4), Pinto (13).

"

Deste modo, Vila Real de S. C.P.:- Ga!!() (241, Caronho
Santo António, vê realiza- (16). Estevlnha (3), Mónica-Eurico

das algumas das suas maio.
(6), Belchior-Vinhas (19).

res aspirações, que muito Campo doEomJoão-Fato
contribuirão para o desen. C. F. "OS BonjoanensesD 32-

volvimento económico e tu-'
S. C. OIhanense 31:1

rístico do. concelho. ao intervalo 25-15 a favor do Olha·
nense

�'ÃO sei se o -leitor destas li- to ao fornecimento diário de cín­
.!l'U nhas mal alinhavadas já te- quenta copos de água aos clien­

== 'le o prazer de assistir a tes que 'fazem "sala. numa mesa,
_ uma emissão de televisão. E' lendo, escrevendo, falando, bara­
um programa diário que se radi- fustando, matando o tempo CDm o

cou já pela cidade e que se es- cigarro e fezendo bolinhas com o

praía pela vila ou aldeia contan- fumo, e sobre tal aspecto «resol­

do com numerosos espectadores veram. e determinaram oficiali­
e Ierverosos adeptos. E' uma ma- zar o consumo obrigatório de

neira educativa e recreative. de 2$50! Os mais escrupulosos, isto

matar o tempo e que leva qual- é, os que zelam melhor o paga­

quer coisa de novo aos que nun- mento mensal do aparelho ou pre­

ca saiem dâ terra que-lhes servili tendem repôr no bolso a impor­
de berço, como por exemplo, em tância dispendida, obrigam o

Várias localidades onde impera a cliente a pagar, por cada período
sarranla e nada hã mais onde dis- 'da emissão, o citado consumo

trair, senão o modesto «café-ta- obrigatório. Exemplíficando: aos

bernas que além de ser o centro domingos quem não vai ao fute­

de r��,nião,)g4al,mente pod,e ,ser. bol, �enta-!,e no "café. e pode pre­
modlñeado para. salão de _Jogos, senciar o Jogo comodamente ins­

beberragem, .conversaçãoou lei- .talado, aproveitando o período.se­
tura, após um' dia 'inteiro, quase Sluinte (a rnatínée infantil) para o

de 'SQl a sol, 'a contas com a for- filho ou filhos que o acompanhem.
ça da natureza. Pois nesses "ca- Para o futebol: fez o consumo de

fés-tabernas,- foram instalados-vá- 2$50. Para o filho poder 'ler e rir

I rios modelos.dereceptores TVe, com os palhaços: mais 2$50-"vis­
pràticamenté,o proprletário trans- to tratar-se de outro período, por­
forma o seu «café. numa autênti- tanto, outro proqrama, e o apa­
ca �a�a de>'espectáculó� ... cuja relho não trabalhar a águ!l!' E

assistêncía. 11�0 paga bilhete de nestas andanças de "modalidades»
acesso ã sala. Pensar-se-á que o temos por vezes as senhoras pro­
consumo é obrigatório, para que prietárias que, por mau humor ou
o proprietário do aparelho possa porque a Isaia. não está nos seus

auferir maior lucro e, por conse- dias, caprichosamente não ligam
Quinte, possa cumprir mensalmen- o aparelho e deixam-no estar co­

te com o enorme encargo a que berto plásticamente, como uma

meteu ombros. Mas não é. O pa- estátua à espera de descerra­
cato telespectador provincíano mento!

!Ião compreende �ssim. Senta-se ]' Para os temos que correm, isto
a mesa, mandá vir um copo de VI- é mais uma ninharia - é a Sagan
Ilho" um câlice de aguardente, um

.

que não paga ao médico que a

café, !1m copo de água, e queda- I operou, é a Maria Callas a fazer
-se all .. desde as.9 até à� 11 e 50, histerismo para não cantar, é o

olh,!lr futo na caixa má�lca, pen. Sputnik I, II e III a fazer caretas

satIVo, alegre, bem dl�posto, e à Lua, e é o rapto do Fangio, nu­
preocuP!ldo em d�scobrlr como é ma Havana barulhenta •. '.

que ,aqUIlo é posslvel. Q,ttem não Q
fica bem disposto é o supracitado

. . . ue pOde,remos nós acres-

prQprietário: casa cheia portan- centar ao famIgerado consumo

to, menas mesas, mas m�nos re- obrigatório?!
ceita. E barafusta com os fregue- immo !lalon80
ses que não fazem despesa. E gri­
ta com a mesquinhice do copo de

'linho, do cálice, e dos basbaques
que entravam a entrada como pi­
lares centenários. Mas o proble­
ma não pode ser lissim resolvido.
Há que estabelecer um x por ca·

beça, um consumo· obrigatório.
Contudo, ninguém tem culpa da­

quela .novidade. ali p<Jsta a fun­
cionar, nin'guém compreende' o

enorme e quase titânico sacrifi­
Cio que aquilo acarretou, e toca
de diter l1Ial e não entrar mais no
café, porque o baralho de cartas
e o cdonlln6 •. educam Itillis que a

tele�isão •• Triste dilema, este
dos que lutam contra o egofsmo 'relefone 69

e a estupidez dessa massa que,
-----------......

tal como o macaco,' sômente sa- I-------�---------_--_- _

bem coçar-se para dentro!
Para nós outros, aqueles que

residimos na capital, considera­
dos'os «sempre em festa. e dife­
rentes dos demais, (diferentes aos

olhos e na Iin.guaSlem de mentali­
dades tacanhas), foi predisposto

r.elos respectivos proprietários de
numeros cafés (frize·se, para Já,
08 da parte nova da cidade), vá­
ri as modalidades de consumo

obdgatório ... a fim de pudermos
assistir a- uma emissão de televi­
são. Dizem eles que a despesa é

Slrande. o lucro é diminuto, os ca­
fés não deixam mal'gem.para gran­
des projectos, Il conipal1h1a das.
águàs não oferece garantias quan·

a eterna

\e_média

Seja eoonómlco

P<Jupe multo dinheiro

PREFIRA A

FÁBRICA DE CARIMBOS

l. CONSERVI AUREOMICIN!DA

Apartado 3

FUTEBOL

da I I I Divisão
procurando com afinco o empate e

mais tarde a vitória. Aos 15 minu­
tos duas avançadas rapídíssímas,

.

concluidas com dois fortes remates
dos avançados lusitanistas, propor.
cionaram ao guarda redes Geraldine
outras tantas excelentes defesas.
Dois minutos depois, a trave de­

volvia um remate mal intencionado'
de Vitoriano.

O jogo continuava coni o Lusita­
no ao ataque e Sambrasense numa
defesa porfiada, e diga-se de passa­
gem bem organizada, até que Pà�."
desca, aos 40 minutos conseguía fi-··
nalmente o golo do empate ha muí-

,

to tempo merecido. ',' :",'
Na segunda parte, embor¡r"Ó¡¡'\'

avançados sambrasenses tivessem
apare,cido de ve� em quando ltçil.t�:<
à baliza defendida por Gomes, che-

.

gando per vezes, muito poucas,' j,
rematar, a posição do jogo não :se '

,

modIficou,· vendo-se O Lusitano' "a ,.
jogar futebol muito acettável,: eDi'

i

procura do golo da vitõría, E ele
apareceu aos 26 minutos apontado
por Marco, como consequência lógi-
c� �a pressão exe�cida e da supe- .

riorídade íncontestâvel do vencedor•...
Dos vencidos, -dada a posição dé

leader da zona, esperavamos mais.
Agradou-nos a defesa cem referên•. '

cia especial para o seu guarda-
.

-redes,
Do Lusitano, todos cumpriram,

no entan�o distin!!uimos, cem justi­
ça, Campos, Gonçalves e Marce.
Boa arbitragem do sr, Inácio Te-

.

r�so com o senão de apitar dewll­
sla_dO.

' :. ,

Outros re.ultalllos
.

S. Brás, 4-Aljustrelense, 1
Silves, 3-5. Doq¡ingos, 2
Despertar, O-Moura, '2

'

,

aeoa

O Campeonato continuará no Do­
mingo, 2 de Março, realiundo-SG
a 11.· jornada, com os soguintes
jogos:
S. c. Farense·C. F. Banjoanenscli

C. S. LuizDFaro
S. C. Olhanense-Lusitano F. C.

,
C. Crist6vãQ Viegas-Olhão

C. D. "OS Olhanensestl-Ginásio C. O.
C. Libertario Sousa

Estes deis últimos clubes defrQn.
hm·se em 1," e 2." c:ategoria$.,

Carpinteiros de Construção Naval de 1. a c/8
horas de serviço ao preço de 57$50 e de' 20 a

conforme serviço prestado pelo mesmo.

Dirigir aos Estaleiros Navais de

joSt do naS(lmtnto 60mts $ rUbos
YII.A RIAL f)E, SANtO Al'fT6f110

F.RAbt'ADÂ.I.D�
OVAR

LISBOA • PORTO • AGUEDA •

fita de serra

'suecos de qualidade
para todos os fins

CLAssntIcÁC,(O ACTUAL
C. D. nOs Olhanen�esll' 25 pontos
,Sporting C.,Farense'-. 25' "

Sportin!! C. Olhanense. 21 II

e.,F. "Os.Bonjonenses� 17 »

Lusitano F. C.. .'. 15' II

S. Lisboa e Faro • • 14'· II

Ginásio C. Olhanense. 13 II

'O S. C. Olh�nense e o Ginásio
tam uma falta de comparência

C. F. B. - Benardino (6), Bar­
racosa (2), Dias (3), Jesuino (4), Men.
donça-Adelino (lO), Brito('f),Cunha.
S. P" O.-Cipr�ano.Correia (7),
MartIns (8), FlàV10 (8) Costa-Brito
(15).
Campo Prancisco (Jomes Socor.
ro-Vila Reat de Santo A,ntónio
Lusitano F. C. 53 -- S. Lisboa e

Faro 28

ao intervalo 30·11 a favor do Lusi­
tano

EM PORTIMÃO

LRla O "NOTicias DO BLGHUEH
no eAFÉ NAelONAfD

,
,ena==:

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

LUANDA

i, ::�= it : : « 1, _i : ti Z.A :; ti i
ti :: ·is. ¿¿¡:ie i i ti ;
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�! SA6RES E A SUA PROJECÇlO INTERNACIONAL

SILVES
NO TURISMO

• •

(CONCLusIo DA I,· PAGINA)

s�us .campos são um jar­
dim Imenso que corre de
Messines até Portimão,
acompanhando as curvas ca­

prichosas do Arade, entre
'os penhascos bravios da
serra e a vastidão agreste
da charneca.
E' uma cidade simples e

acolhedora, onde as pessoas
parecem ter música na voz, L!�������!i�!������:!!�����!ílJ vezes, que os grandes transatlân-

como se lhe corresse nas
tices, ao dobrarem o cabo de S
Vicente, rasgando impetuosamen�

veias caudais de poesia em INAUGURAÇÃO DE UMA NO. f d
te o oceano com toda a potência

d D rota este an,o é constituida por
vez e sangue... a sua cinquenta e CinCO barcos, muitos das suas possantes máquinas, des-

antiga grandeza restam as
VA • CASA UNIVERSITÁRIA. .dos quais já se encontram no

vrem a sua rota para se aproxima-

-m uralhas imponentes do Tejo.
. rem o mais possível-do Promon-

1 S C b Lisboa, 28 - Decorreu, ontem tório. A navegação raza por ve-
caste O, a é atedral, elo na rua Oliveira Martins, n .• 4 2.� PREÇOS ABUSIVOS NA

zes completamente o local e tão

monumento gótico, aponta- andar, a cerimónia da inaug�ra- -
VEN- próximo que quem não conhece a

do entre os melhores do ção oficial de mais uma casa pa- DA DE PEIXE E CARNE. .. intenção poderá pensar que o ti-

país, e um cruzeiro origina- ra.estudantes universítãríos, a que
moneiro adormecera precisamen-

I'
. 'I I

fOI dado o nome de -D. Dinis- As brigadas da Piscallzação da te, onde as vagas alterosas se

rssrmo, em estio manue [, destinando _ se especialmente � Intendência contínuam a pereor- desfazem num rugido constante e

no, único no seu género e alunos das Faculdades de Medici- rer o País, a fim de darem o jus- ameaçador, e que tudo caminha

de grande beleza escultóri- na e Direito, do I. S. T. e das Es- t? castigo aos especuladores que para o abismo, numa velocídade

ca: a Cruz de Portugal. colas Superiores de Farmácia e vivem à custa da bolsa de cada fantástica e surpreendente. Em

S'I é d
' . Medicina Veterinária. Entre os um. Inúmeros talhantes da área poucos minutos aproxirnarn-se do

I ves as mais anngas convidados que assistiram à inau- de Lisbo!! foram processados,por- Promontório, os passaqeiros in­

cidades de Portugal. Des- guração, e que foram recebidos que se tem regsítado preços niti- vadem em grande número os

filaram por lá os famosos por graduados e dirigentes da M. damente abusivos na vendá da decks. e das vigias, como de todos

povos da antiguidade. Mas P., compareceram os srs, Minis- carne ao público e outro tanto na os lados, regorgitam cabeças. A

aqueles cuja passagem pro-
tros das Finanças e Educação Na- do peixe, E' uma lista que no ocu- multidão em apoteose comprime-
cional e Subsecretário desta ültl- pa muito espaço, mas merece e- -se contra a borda, 'num acenar

fundamente ficou assinala- ma pasta. Esta nova casa univer- tem oportunidade citar tais abu- multicor de lenços; esses gigan­
da foram os romanos, e, so- sítãria foi possivel devido a mais sos, como que um prévio aviso tes, por vezes cedem ao peso des­

bretudo, os árabes, de q ue
uma iniciativa do Centro Univer- para os ,especuladores que ínfes- sa massa compacta, inclinando-se

f I 1 d 1
sitário de Lisboa da Mocidade tam o Pais.. .

de maneira inpressionante. Da sua
a am en as popu ares e Portuguesa sendo, com esta a Nesta cidade' foram processa- sirene, fazem-se ouvir três silvos:

até os tipos, prenunciada- setíma casa fundada pela M.' P. dos vários talhantes que vendiam é uma nota alegre que' nos orgq-

mente arábicos. em benefício dos alunos das Uni- vitela com um aumento de 7$10 e
lha e nos comove.

'

O turistas que incluir es-
versídadea de Lisboa, Porto e 4$40 em quilo; em Vila Nova de Não é por mero aC8SO. que um

Coimbra.
,

Ourém Sesimbra e Sebübal 'comandante desvia a sua rota

ta CI'dade no seu programa
" que '

alteraram a tabela da carne de pois sabemos de antemão que são

de viagem não perde o tem- ,A Bt:NÇÃO DA FROTA carneiro; em Boticas, com vitela contrários ao desvio das mesmas

po. Não vai encontrar, cer- BACALHOEIRA
por mais 6$20 no quilo; e nos e, ainda bem presente, temos �

tamente, um centro de rit-
mercados de Faro e Lagos, car- grande tragédia marítima do An-

d C d
neiro à razão de 15$20 (preço es- drea Doria e Stockolhm, ocorrida

mo mo erno, ontu o, tem A bênção aos bacalhoeitos que tabelecido, 10$40); nos Tribunais, ao largo da costa Americana; mas
hotel ou .pensões onde se vão tornar parte na nova camps- foram condenados muitos comer- o Promontório de Sagres não po­

alojar, alguns cafés para po- nha nos mares da Gronelandia e ciantes por especulação na vendá de passar desprecebido a qual­

der apreciar os doces Iamo- da Terra Nova, realiza-se no dia de carnes, com multas que vão quer navegante, e fi Vénia surge,

sos da região', e se quizer
50 de Março, e será lançada pelo, d� quinhentos a mil escudos, pri- num cumprimento que nos toca a

sr, D Manuel Trindade Salguelro, sao e multa, e dias de prisão re-
sensibilidade porque vimos, e sen-

dar-se ao trabalho de des- arcebispo de Évora, que se deslo- míveís a dinheiro, além das mui- timos, a homenagem prestada a

cer o rio, de barco até Por- ca propositadamente a Lisboa. A tas e adicionala-correspondentes. essa IfnSfua de rocha firme que

timão, guardará para sem-
Na vendá do peixe verificaram-se tem por fundo imaginário o Infan-

também, abusos especulativos n� te, prescutando no alto dos esca-

pre a lembrança duma pai- R S 't El' t I preço de algumas espécies, Aqui brosos rochedos a imensidade

sagem com' qualquer coisa ecen earnen O 61 ora e nos mercados de Arroios, 51 de oceânica de fabulosas lendas, nu-

de simplicidade bíblica Janeiro,. Forno do Tijolo, Alvala- ma expressão profundamente nos-

1 "1
. d- Termina no dia 15' de Março de e Bairro Social (Arco do Ce- tãlglca,

argos campos I umína os próximo o prazo para a inscrição go), foram processadas várias Pena é, que nesses rochedos
ao fim da tarde por uma nos cadernos eleitorais. vendedetras por venderem peixe- sombrios, de caprichosos recor­

luz suave, laranjais sem fim, E' dever de todo o cidadão' -espada a 11$10,0 quilo; duas pe!- tes, não ser erigido o projectado
figueiras bravas, e bandos conscíente promover a sua ins- xerras da vendá ambulante qúe monumento, que também se con­

db;'
crlção no Recenseamento Eleito- de esocíedades , vendiam rabos d� jugava ao local, para saldarmos

e ca ra� 1I!ansa,s apascen- ral, porque só assim poderá exer- pargo a 10$00 cada quilo; uma uma divida tão justa, que há mui­
tados por Iindas moças de cer o seu direito de voto nas Eleí- peixarla de Carnide tinha a abro- tas dezenas de anos devia ter si­

olhos profundos e

graves'''1 ç�es para o P.residente da Repü- teia marcada a 8$00 (preço esta- do liquidada.

'Q
bllca e para Deputados à Assem- belecido, 5$501, e noutra, na ave- Graças à iniciativa e prestiglo-

S. • bleía Nacional. nida Madrid, "endl'a-se o cachu·.
i!I

• sa acção do Estado Novo a quem
cho a 8$00 o quilo. Também ,nos já tanto devemos, o caso tem me­
mercados de Queluz e Amadora e

em peixarias de Odivelas e AI·
gueifão, praticavam-se preços ex­
cessIVos no peixe·espada, marmo·
ta branca e cachucho. Nos mer­
cados de Estremoz, Campo Maior,
Olhão e Portimão, multos reta·
Ihistas vendiam o pescado com
uma margem de lucro superior à
legal. Contudo, para bem de to­
dos, a vigilância continuará e tais
abusos de especulação serão te·
primidos.

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

EDITAL

-----

HORIZONTES NOVOS
PAR' UM'NUVa 'URIIMD

Entrou no X ano de publicação,
este nosso prezado colega que se

publica em Rio Maior.
Ao'seu Director sr. Armando

Pulquério e a todo o corpo re·
dactorial o eNotícias do Algarve.
apresenta o seus mais sinceros
votos de continuidade.

ClllltjLtlslo VA I," PA.GINA.) Pot outro lado eram e são ain-

prof. Doutor Marcelo Caetano da maioria os rapazes ott rapari­
destacou, de entre os predicados !!Ias portugueses para quem uma

que recomendam para as sua fun- ida ao estrangeiro tinha e tem o

ções o noVo Secretário Nacional perigoso sabor de um fruto prof- CASA DA IMPRENSA
da Informação; a sua juventude de bido; os rapazes ou raparigas pot­
espfrito e a maneirá prática como tugueses, que, sendo de Lisboa,
essa juventude se lIinculou aos nada mais conhecen do que Sin­
reais problemas da gente moça, tra e as Caldas, ou que, sendo da
através da colaboração prestada Beira, jamais "iram o mar; os ra­

pelo dr. Moreira Baptista ao mi- pazes e as raparigas portuguesas
IIlstro Carneiro Pacheco; ao pri· para quem as -férias grandes. não
meiro .Ministro de Educação. significam a campar no sopé dos

que houve em PortugaL.. Alpes ou vindimar no Loire e na

E', na lIerdade, quanto nos bas- Champagne. L UTU O
ta, para futurar, convictamente, Entretanto, por esse mundo fo.

S A

coisas nOllas para a ¡Jente nova e rs, com maior ou menor ou me·

num campo novo, qual é o do tu· nor amor ii natureza, com maior
tismo juvenil. ou menor dose de gosto pela
Se multa coisa se conseguiu já aventura, de curi,osldade cultural

para possibilitar em Portugal a ou de 'simples vagabundagem, des
prAtica do .turlsmo maior e eman- milMes de jooens atravessam as CARTAZ
elpado., do turIsmO que precisa fronteiras, frequentam _campos
de bons hotéIs e de boas estra- de trabalho., permutan "isitas de
dali, de elel!lantes cbolteiu ou tfa estudo ou de -recreio, trocam co­

picos -retlr08', pouco ou quase nhecimentos sobre todas as "Ivên­
liada possuímos para p6r à dispo- eias do Mundo de hoje, tecem

8iç!lo do turismo juvenil, aquele "asts embora, invisivel rede de
turismo espontâneo, liberto de to· amizades o dispôem de mais três
dos os formalismos con"encionais mil .pousadas de juventudes., on­
(e por iaso mesmo mais sincero e de se encontram como em aua

mais proveitoso) que é o pratica· casa.

do por milhares de adolescentes Ê em Portugal il - estA a Mo­
cte variados parses, os que buscam cidade Portuguesa a promover
nI descoberta de novos horlton· desde hit dois anos, com @,cito as·
tes I Iibertaç80 da angustiosa ro· 'sinalá"el, os primeiros .Campos
tina quotidiana e que pÕem rtessa de Trsbalho.; está, também a es"

procura de renovado eon"fvlo tudar a montagem 'de uma rede

quanto lhes resta da desbaratada de �pousadas de juventude, capat
, .olidarledade humana. de serll¡" algumas cent�nas de

Até h4 bem bouco tempo nao moços. Mas pat� que tudo isto
tHI!Jtla no nosso Pafs o minimo progrida e se torne realidade efe­
indispenaáVel para constituir não ctiva é indispensável que no pia-
8Ó as bases de um IntercAmbio no nacional se estruture oprobie­
com as juventudes estrangelrlls ma do turismo ju"enil. Eis uma

como as própria Bctlvidades de fé- das missões que se es p e r a do
rias dos rapazes portugueses, noVo Secretário Nacional da In-
Os jovens ."indos de além-Pirl- formação, e do seu interesse, da

néu8, gue no verão apareciam nBS sua compreensão pelos problemas
rotas fronteiriças de saco alpino, da juventude.
«shorts' e um porta-moedas mal
recheado, eram vistos como cria-
turas eHótlcas, porventura paren· C A" dtes próxlmoa de marcianos ou ",e- Visado pela Comissão de Censura onserva ureOffiWlDa a
nuzinos. E onde alojá-Iosl que não
f08se nas bafientas pensões da
«babea. lisboeta ou na hilliênics·
mente duvidosa mediocridade de
certos pseudo-hotéis 4itos pro­
vincianos,

•

A Pundação eslauste Gulben­
kian, por intermédio do seu pre­
¡¡idente, sr. dr. Azevedo Perdigão,
concedeu um donati"o de cin­
quenta mil escudos, destinàdo ao

desenvolvimento da missão da Ca­
sa da Imprensa.

João António da Silva
Martins, Engenheiro-Chefe
da Quinta Circunscrição In­
dustrial, faz saber que An·
tónio Gomes Gonçalves re­

quereu licença para instalar
uma destilaria do aguarden­
te, incluída na 2", classe,
com os inconvenientes de

perigo de incêndio cheiro e

alteração das águas, situada
na, Rua Conselheiro Dr.
João Bernardino de Sousa
_CaJvalho, freguesia e conce­
lho de Castro Marim, distri­
to de Faro, confrontando ao

norte com António Alfar'ro­
binha, ao sul e poente com
o requerente e ao nucente
com a via pública,
N os termos do Regula­

mento das Indústrias Insa­
lubes, lncómodas, Perigo­
sas ou Tóxicas e dentto do

prazo de 80 dias, a contar da
publicaQão deste edital, po­
dem todas as pessoas inte·
ressadas apresentar recla­

mações por escrito, contra
a concessão da licença re­

querida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com
sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n°.2-2°.
(Edifício da ,Mutualidade

Popular).
Faro, aos 21 de Janeiro de

1958,
O eng .•chde da Circunscrí�ão,

João A, da Silva Graça Martins

Paleceu, nesta cidade, o sr. Joa·
quim Aleixo Sales, de 90 anos, na·
tural de Vila Real de St.g António.

Recomendamos ollsegulntes 'es-

pectáculos i ,�
teàtrol

Coliseu-:,,:Os bonecos de Podreca
Maria Victória - Com o Amor

'

Não se Brinca
Avenida ..... Pogo no Pandeiro

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

E. V.'

eln.mu
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E' da autorIa do sr. dr. Celes·
tino Gomes, o artigo publicado
na 1.á página, e que com a de·
Vida vénia transcrevemos do diá­
rio lisboeta qDiário de Notícias».
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recido cuidadosa atenção,' diga- gnar. Luz apagada, podemos acres­
mos, que pena é. esta última sur- centar, porque os homens não se
presa não nos tivesse sido mais conhecem n�m �e compreendem
favorável às nossas aspirações e, a civilização ainda em embrião
resta-nos confiar agora na urba- mal se destíngue, na claridade do
nização em estudo, com uma pos- mártir planeta que habitamos.
sível memória, para nos fazer re- Visit
cordar mais ainda o nosso glorio- ,lSI !ir �s.tas paragens, que se

so passado e esconder o triste es-
diz pnncipro, ou fim do mundo

pectáculo das carcomidas rufnas
é bem um estimulante para o�

expostas as intempéries, que o
nervos, que todos nós bem ne-

d
cessitamos.

ecorrer dos séculos tingiram de
neqro, Deste Sagres, Pátria do Atlân-
Não obstante, a monotonia do tlco, como Augusto de Castro

árido Promontório, é constante- chamou, muito fica .para dizer.
mente quebrado com as assíduas Têm a palavra os amigos e joro
visitas de portugueses e estran- nalista � o Algarve, porque as

geiros, que deambulam 'por todas nossas riquezas, bem como ne­
os lados, procurando ávidamente cessidades, merecem ser ventila­
saber os mais pequenos pormeno- das, e carecem, em absoluto das
res, de tudo ,que se relaciona com, v?ssas penas, para que se torne
a era Infantina; percorrendo to- atnd!,! mats conhecido, Visitado e
dos os domínios, onde decorreu a admirado, este canteiro do jardim
lI!aior parte da existência do sã- florido, à beira mar plantado.
bio navegador. J

E' carioso verificar, se bent que
Aluxandre tlat.GU

pareça exótico, que ainda se con- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
segue vislumbrar leves vestigios
de pintura numa das saías da sua
residência.
Qualquer visitante não dispen­

sa, subir à fortaleza e contemplar
do alto a formosa mareta, minús­
cula baía, de águas azuladas e

inertes, em, contraste flagrante
cOlI! I?oucos metros a oeste, onde
a furta do mar em vagas altero­
sas se desfazem agressivamente
contra os estáticos rochedos em

grinaldas deslumbrantes qu� se
elevam por vezes a mais de cin- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
quenta metros de altitude.
Na bafa, de águas mansas e

transparentes, ancoraram e parti­
ram outrora as frágeis caravelas
algumas das quais de setenta, to�
neladas que sulcaram os mares
nunca dantes navegados, e escre­
veram em letras doiradas, as pá­
ginas mais gloriosas da nossa

-histõrla.
'

Se não, bastasse esse passado
brilhante e glorioso, pars atrac­
ção dos turistas, Sagres, ainda se
desdobra num rosário de pérolas
valiosas que talvez valha a pena
descrever, para os que não têm
posslbi,lldade de visitar.
A Baleeira, cenário maravilho­

so de águas cristalinas; do centro
emergem formosas ilhotas, quai
bouquet de flores a ornamentar
uma sala.
No extremo oeste, como que

de�ruçado sobre o mar, onde nu­
merosa navegação se debate, des­
taca-se a silhueta do farol de ca­
bo de S. Vicente, o mais potente
da Europa e considerado um dos
melhores do mundo.
Para avaliarmos a sua pot'ência,

basta dizer, que o seu enorme
consumo em energia eléctrica é
super!or a algumas cidades; pos­
sue aInda um conjunto ordenado
de lentes prismáticas, que triplica
a intensidade luminosa da sua
enorme lâmpada. O seu facho
girando circularmente, pr-t>ject�
no espaço relâmpagos com o in­
tervalo de cinco segundos tendo
já sido localizado de aviã� a 150
milhas de distância. '

Dois emissôres fazem parte in­
tegrante do farol, para garantir
ao navegador marltimo e aéreo,
a localizaç¡io do mesmo: manten­
do-se um deles, em funcionamen­
to constante, transmitindo em

morse automàticamente de vinte
em vinte minutos, as iniciais do
farol. Em d ias de novoeiro; um
conjunto de máquinas funciona
a ar comprimido a dois qUilos e

duzentas, emitindo um silvo es�

tridente que se ouve a muitos
quilometros de distância,
Neste quadro de linhas breves,

mal se tradut o valor real que a
natureza nos brindou a que os ho­
mens souberam impor a sua mdo
e o seu génio.
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DE YIU RERl DE, SRITO BnÓNIO
Na próxima .quinta-feíra dia 6

do correare, é exibido pelo' Cine­
-Foz, em 6,8 sessão recomenda­
�a do nosso Cine-Clube, o belo
ftlme de André Cayatte O DOS-
SIER NEGRO, .

REMAR
CONTRII MARE?!

(CONCLUSltO,!JA 1,& PAGINA)

necessidade, dé saber aqui­
lo que pensam, aqueles que,
represeniam o caminho ou

o .obstáculo para o apro­
vertatnento total da nossa

,p,royincia; como região tu-
rrstrca, ",

ENQUANTO não fÔr bem
pública a sua opinião,

t�do que se disser é ,po,si-
-

tlvamente l�tra morta e ,até

prejud,ic.ial, à própria 'cru­

zada pOlS, cada, tito, nave­
�ando no seu próprio d�se-
lO de construir, opina e

afirma, sem procurar en­

quadrar·�e hum sistema de
bases, e efehos colecti vos,
o ÚntCO de valor lógico e
nacional.

'

ORGANIZAR o Algarve
de' modo capaz para

que resulte eficiente ó seu
mecanismo turístico, repre­
senta um esforço peque!.l0
ou enorme, confurIne a von­

t�de de uma duzia de algar­
VIOS �, e,8sa d uzia, parece
estar IndIferente ao assun­
to, por ignorâ.ncia do seu

conteúdo �u por atenção ,8
outros a SI mais ligados.
VEJAMOS o panorama

com olhos bem abertos
e deixemos a fantasia de
supor ser realizável o po­
grama, sem que os princi­
pais baluartes, nele tenham
jnterveni�ncia directa e ini-
cial! '

'

•

Seria Inliltato, lie nllo fizer se ASSIM e deste modo, com
lembrataoturistasempredesejoso ,os pés bem assentes no

de emoções fortes, uma das praias chão, tenhamoa a coragem
que nos faz lembrar um mundo de dizer:

.

\

de sonho e tranquilidade. A sua '

praia desértica, dominio de 8'1es O Algarve lem um punhado
marinhas, lembra uma das Ion- d I'
!linquas praias do Oceano Paci-

e en us/aslas disposlos
ffco, que os nossos olhos se ha- él colaborar no seu engradeei­
bituaram atra'lés dos documen· menlo tur(slicó e,' eles preci,
tárlos cinematográficos. sam saber. se podem OJ) não
Urna derivação em macadame dBr essa colaboração? Se es­

condut à imponente praia do C&s- �

teleijol depois de uma enorme des-
tao B remar a favor Ou contra

cida: altas montanhas cortadas a maré? I
abrutamente' parecem querer de- I '

saflar a amplitude dos céus; ao E PORQyE dl�pomos de
fundo, na linha do horizonte, o 'alguns JornaIs bem fei­
mar, nos�o vizinho dilecto, por tos, esperamos deles a ati-
vezes traIçoeiro, a confundir-se 'd

' ,

com o azulado do infinito. tu, e que as �lrcunsta.nclas
Parece-nos um mundo diferen. eXIgem-servirem de �ort�­

te, um mundo de sonho onde a -voz-para que não hala dt­
maldade dos homens não se faz ficuldade em tomar bem co­

ouvir, e quasi esquecemos, por nhecido O pensamento de
completo o mundo em que vive- todos os 1

'

mos, Este século da luz como ai- que, vo unt�na ou

guém já lhe chamou, mas que as forçad�mente, estão ltgados
acções dos homens não traduz o ao tUrismo no Algarve.
verdadeiro sentir, que o autor da
inspirada frase pretendeu desi- tlúllo PadelHiD


